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A N T I P O L A R I Z A Ç Ã O    PO L Í T I C A  
(P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipolarização política é a atitude da conscin lúcida, homem ou mulher, 

fundamentada no autodiscernimento e na Cosmoética, de evitação dos extremismos e dos radica-

lismos políticos doentios presentes na Sociedade Intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo polarizar deriva do idioma Latim, polar, “situado em 

algum polo; norte; estrela polar; céu”, provavelmente por influência do idioma Francês, polaire, 

“relativo à polo; que tem polaridade”. Os termos polarizar e polarização apareceram no Século 

XIX. A palavra política procede do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do Estado;  

a administração pública”. Surgiu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Antisectarismo político. 2.  Posicionamento político universalista. 

Antonimologia: 1.  Radicalismo político. 2.  Extremismo ideológico. 3.  Sectarismo par-

tidário. 

Estrangeirismologia: o marketing político; as fake news acirradoras dos extremismos;  

a open mind para as ideias diferentes; a importância do freedom of speech; a glasnost no exercício 

do poder. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos posicionamentos políticos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexiste extremis-

mo inteligente. 

Coloquiologia: a expressão popular quando 1 não quer, 2 não brigam. 

Citaciologia: – A democracia é a pior forma de governo, com exceção de todas as de-

mais (Winston Leonard Spencer-Churchill, 1874–1965). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Quem gosta de brigas medita 

discórdias”. “Não atices o fogo com a espada” (preceito pitagórico). 

Ortopensatologia: – “Parapoliticologia. Segundo os princípios paradireitológicos da 

Parapoliticologia, devemos sempre colocar a compreensão no lugar da indignação e da revolta”. 

Filosofia: o Universalismo parapoliticológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os demopensenes; a demopensenida-
de; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

a manutenção da lucidez perante as ondas holopensênicas das agitações das massas; os oclopen-

senes; a criticidade perante a oclopensenidade presente nas multidões sem lucidez; a autoconsci-

ência da negatividade holopensênica das corridas eleitorais. 

 

Fatologia: a antipolarização política; as repercussões dos posicionamentos políticos;  

a inteligência contextual; o uso crítico e cosmoético das redes sociais; a evitação da exaltação dos 

ânimos em nome de partidarismos; o exercício constante do diálogo; o uso do discernimento na 

mobilização de cidadãos; a condenação veemente de qualquer tipo de violência sectária; a critici-

dade perante as promessas esdrúxulas durante os processos eleitorais; a liderança cosmoética;  

o Universalismo na interassistencialidade; a eliminação das apriorismoses e dos preconceitos;  
o autodiscernimento nas concessões em diversos contextos; a omissão superavitária no contexto 

politicológico; o repúdio cosmoético aos discursos de ódio; a autoconsciência das consequências 

das manifestações públicas; a crítica fundamentada aos negacionismos históricos; a condenação 
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firme ao racismo; a prevenção lúcida aos nacionalismos demagógicos; a responsabilidade cos-

moética perante o cargo público ocupado; o respeito aos regimes democráticos, mesmo com inú-

meras imperfeições; a vivência das ações de cidadania apartidárias; a evitação da alienação; o ato 

de exteriorizar as melhores energias para os chefes de Estado e governo, independentemente das 

discordâncias; a autorremissão das militâncias irracionais; a profilaxia em relação às lavagens ce-

rebrais; o sobrepairamento às paixões partidárias; a libertação do fascínio pelo poder. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

interassistencial sem sectarismos no auxílio às mais diversas consciências; a necessidade do uni-

versalismo na interassistência interdimensional; as correntes extrafísicas para a limpeza energéti-

ca das comoções populares; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica 
da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo democracia–participação política; o sinergismo conci-

liações–acertos grupocármicos. 

Principiologia: o princípio de, na dúvida, se abster; o princípio da economia de males;  

o princípio de não pensenizar mal de ninguém, inclusive dos políticos; o princípio da priorização 

do bem-estar coletivo; o princípio do respeito aos direitos humanos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética e decoro parla-

mentar; os códigos de ética profissionais. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da ferradura; as teorias de 

Marx inspiradoras de revoluções bélicas; a teoria dos direitos fundamentais. 

Tecnologia: a técnica do heteroperdoamento discordante; a técnica da autopacificação 

interassistencial; a técnica da anticonflituosidade-autopacificação. 

Voluntariologia: o voluntariado nos partidos políticos; o voluntariado nas organiza-

ções não-governamentais (ONGs); o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

cosmoético da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da diminuição dos assédios interconscienciais pelo amadurecimen-
to dos posicionamentos políticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas dos aprendizados parapoliticológicos. 

Ciclologia: os ciclos de renovação do poder nas democracias; os ciclos de aprendiza-

gem parapoliticológica; os ciclos eleitorais. 

Enumerologia: a antipolarização pacificadora; a antipolarização esclarecedora; a anti-

polarização conciliadora; a antipolarização contemporizadora; a antipolarização universalista;  

a antipolarização moderadora; a antipolarização cooperativa. 

Binomiologia: o binômio Cosmoética-Paradireito; o binômio intercompreensão–con-

sensos cosmoéticos. 

Interaciologia: a interação candidato a cargo público–eleitores; a interação líder políti-

co–seguidores; a interação políticos–internautas nas redes sociais; a interação publícola–massas 
humanas; as interações entre as diversas lideranças políticas. 

Crescendologia: o crescendo anticonflitividade-pacificação; o crescendo patriotismo- 

-universalismo; o crescendo grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo Politicologia-Pa-

rapoliticologia; o crescendo cidadão do país–cidadão do Estado Mundial; o crescendo Direito- 

-Paradireito; o crescendo cidadão da Humanidade–paracidadão da Para-Humanidade. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez–autodiscernimento–posicionamento político cosmoé-

tico; o trinômio vontade-autoconsciência-criticidade; o trinômio Cosmoética-Paradireito-Para-

política. 
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Polinomiologia: o polinômio universalismo-antissectarismo-antifanatismo-antiextremis-

mo; o polinômio lucidez–autodiscinernimento–Cosmoética–posicionamento maduro. 

Antagonismologia: o antagonismo antipolarização / polarização; o antagonismo extre-

mo entre adversários políticos; o antagonismo democracia / ditadura; o antagonismo fanatismo  

/ transigência; o antagonismo acirramento dos ânimos / pacificação; o antagonismo ódio / fra-

ternismo; o antagonismo partidarismo / apartidarismo; o antagonismo diálogo / briga; o antago-

nismo paz / guerra; o antagonismo negociação / negociata; o antagonismo ponderação / agressi-

vidade; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo sectarismo / universalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de criticar as posturas imaturas dos políticos sem pensar 

mal dos mesmos. 

Politicologia: a antipolarização política; a política de boa vizinhança; a política da inte-
rassistencialidade lúcida; a política do diálogo; a política da contemporização cosmoética; a polí-

tica apartidária; a compreensão da importância e das repercussões das políticas promovidas pelo 

poder público. 

Legislogia: a lei do retorno cármico; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

maior esforço; a Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Filiologia: a neofilia; a politicofilia; a parapoliticofilia; a conviviofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a fobia a quem pensa diferente; a politicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) no con-

texto da Politicologia; a síndrome do justiceiro; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de grandeza das lideranças políticas; a mania de perseguição pró-

pria dos ditadores; a mania de considerar inimigo quem possui posicionamentos diferentes. 

Mitologia: o mito do candidato perfeito; os mitos das teorias conspiratórias; o mito da 

ditadura boa. 

Holotecologia: a politicoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Sociolo-

gia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Criticologia; a Infocomunicologia; 

a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin universa-

lista; a conscin pacifista; o ser Serenão. 

 
Masculinologia: o agente confluente de fronteiras; o político; o eleitor; o ativista; o co-

municador; o financiador de campanhas políticas; o estadista; o jornalista; o líder comunitário;  

o ocupante de cargo público; o sociólogo; o parassociólogo; o operador do Direito; o cientista po-

lítico; o profissional do marketing político; o candidato a cargo público; o internauta; o cosmoeti-

cólogo; o consciencioterapeuta; o paradireitólogo; o parapoliticólogo; o tenepessista; o epicon lú-

cido; o serenólogo; o conciliador; o contemporizador; o cidadão. 

 

Femininologia: a agente confluente de fronteiras; a política; a eleitora; a ativista; a co-

municadora; a financiadora de campanhas políticas; a estadista; a jornalista; a líder comunitária;  

a ocupante de cargo público; a socióloga; a parassocióloga; a operadora do Direito; a cientista po-

lítica; a profissional do marketing político; a candidata a cargo público; a internauta; a cosmoeti-
cóloga; a consciencioterapeuta; a paradireitóloga; a parapoliticóloga; a tenepessista; a epicon lúci-

da; a serenóloga; a conciliadora; a contemporizadora; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens articulator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens polarisator; o Homo sapiens anti-

democraticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antipolarização política inicial = as ações de cidadania apartidárias prati-

cadas de maneira autoconsciente; antipolarização política avançada = a vivência do Universalis-

mo na interassistencialidade parapsíquica à Para-Humanidade. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura política. 

 

Paraprofilaxia. Pela ótica da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 itens relativos à evitação das polarizações políticas radicais e doentias ainda muito presen-

tes na Socin: 
01.  Binômio. A priorização da vivência teática do binômio admiração-discordância em 

vez do binômio patológico discordância-guerra. 

02.  Convivialidade. A priorização pelo convívio sadio e cordial entre conscins com po-

sicionamentos políticos e ideológicos distintos. 

03.  Criticidade. A crítica em relação às torrentes de notícias falsas veiculadas de varia-

das maneiras, em especial, pela Internet. 

04.  História. O estudo da historiografia das inúmeras imaturidades políticas ocorridas 

no passado da Humanidade. 

05.  Interassistência. A priorização da interassistencialidade acima dos nacionalismos  

e das bandeiras partidárias. 

06.  Lucidez. A manutenção da lucidez em qualquer contexto, inclusive nas grandes co-
moções públicas de caráter político. 

07.  Omniquestionamento. O exercício do omniquestionamento em relação ao canto da 

sereia das ideologias políticas. 

08.  Pacifismo. A postura pacifista na evitação de brigas ou conflitos motivadas pelas 

paixões político-partidárias. 

09.  Princípio. A ortopensenização fundamentada no princípio de acontecer o melhor 

para todos. 

10.  Reflexão. A autorreflexão antes de qualquer manifestação pública, evitando coloca-

ções intempestivas com repercussões assediadoras. 

 

Educação. Em termos sociais, é importante pensar na seriedade da educação para a evi-

tação dos radicalismos políticos. A ignorância é terreno fértil para os mais diferentes tipos de la-
vagens cerebrais e de extremismos de toda ordem. 

Hibernação. Ser cidadão participativo da comunidade, do bairro, do município ou do 

país é positivo. Sair da alienação ou da hibernação política é bem diferente do ato de ir à guerra. 

Respeito. Conviver bem com as discordâncias é fundamental em qualquer regime demo-

crático. As consciências não são obrigadas a pensar da mesma maneira e a terem os mesmos posi-

cionamentos. Discordância não é sinônimo de confrontação bélica. Respeitar as opiniões diferen-

tes está entre os primeiros passos para o exercício cosmoético da cidadania lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipolarização política, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autaprendizado  parapolítico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

04.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

05.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 
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06.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

08.  Obtusidade  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

09.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Pensenidade  partidária:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Política  autevolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

12.  Retroego  político:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Sectarismo  despercebido:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  justiceiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ANTIPOLARIZAÇÃO  POLÍTICA  É  CONDIÇÃO  

FUNDAMENTAL  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  VIVENCIAR   
A  INTERASSISTENCIALIDADE  DE  MANEIRA  MAIS  AMPLA  

E  UNIVERSALISTA,  SEM  SECTARISMOS  PARTIDÁRIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aceita o desafio de vivenciar a antipolarização 

política nos mais diferentes contextos? Você já consegue ter posicionamentos políticos autodis-

cernidos fundamentados na Cosmoética? 
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